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RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo averiguar quais os testes estatísticos mais 

utilizados em estudos sobre a doença infecciosa Coronavírus além de analisar um conjunto 

de dados visando estabelecer quais doenças pré-existentes e características podem ser 

associadas ao óbito por Coronavírus. As informações bibliográficas sobre metodologias mais 

utilizadas foram colhidas na plataforma eletrônica de periódicos científicos SciELO e o 

conjunto de dados foi proveniente da Fundação SEADE - Sistema Estadual de Análise de 

Dados, foi utilizado o software IBM® SPSS® para a realização dos cálculos. Regressão 

logística, teste qui-quadrado, teste t de Student e teste Mann-Whitney U são os testes mais 

utilizados, apresentando frequência de utilização de 44,7% para regressão logística e teste 

Mann-Whitney U, 71,1% para teste qui-quadrado e 50,0% para teste t de Student em um total 

de 37 artigos averiguados. Faixa etária acima de 70 anos, doença neurológica e pneumopatia 

são as variáveis associadas a óbito por Coronavírus. 
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INTRODUÇÃO 

 

Muitas investigações feitas na área das ciências biológicas são quantitativas 1, por 

isso se faz necessário estudar métodos que levem em conta esse tipo de dados. Nesse sentido, 

o estudo de delineamento de experimentos paramétricos e não paramétricos, bem como a 

regressão logística, é de grande relevância. 

O Coronavírus é uma doença infecciosa respiratória que apareceu pela primeira vez 

na China e então se espalhou para outros países, acometendo o mundo inteiro 2, com diversas 

variantes, como Alfa, Beta, Gama, Delta, Zeta e Lambda, que são prevalentes e de interesse 

no Brasil 3, podendo se apresentar de forma leve à severa. O diagnóstico pode ser realizado 

através de diferentes testes, alguns exemplos são o teste por biologia molecular, chamado 

RT-PCR, que consiste na identificação de material genético do vírus na secreção respiratória 

do paciente, e o teste sorológico, que consiste na verificação da presença de anticorpos IgM e 

IgC em amosras de soro do paciente, obtidas através de punção venosa 4. As principais 

variáveis de risco na literatura são idade avançada 2, 5, 6, 7, 8, diabetes 2, 9, 10 e pneumopatia 2, 11. 

O objetivo deste estudo foi fazer um levantamento bibliográfico das metodologias 

mais utilizadas em estudos de Coronavírus em vários periódicos da área da saúde e também 

analisar um conjunto de dados de um município do Estado de São Paulo, realizando análise 

univariada e regressão logística, visando estabelecer variáveis que podem influenciar na 

ocorrência de óbitos por Coronavírus. 
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METODOLOGIA 

Os dados de um município de São Paulo foram obtidos da Fundação SEADE - 

Sistema Estadual de Análise de Dados. As doenças pré-existentes estudadas foram: 

cardiopatia, diabetes, doença hematológica, doença hepática, doença neurológica, doença 

renal, imunodepressão, obesidade e pneumopatia. Além dessas, sexo e faixa etária, 

considerada acima e abaixo de 70 anos, também foram consideradas como variáveis. 

O levantamento bibliográfico quanto às metodologias estatísticas mais utilizadas foi 

feito através da plataforma eletrônica de periódicos científicos SciELO buscando apenas o 

termo “Coronavírus” e selecionando artigos publicados entre os anos de 2020 e 2022, nas 

línguas portuguesa e inglesa, e realizando a sua leitura. Os cálculos foram feitos utilizando a 

plataforma de software IBM® SPSS® através dos métodos de análise univariada, pelo teste 

qui-quadrado, e regressão logística, utilizando as codificações apresentadas na tabela 1. Este 

último realizado apenas com as variáveis que apresentaram associação com óbito na análise 

univariada. 

 
Tabela 1: Codificações de variáveis categóricas 

 Frequência Codificação de parâmetro 

   (1) 

 NÃO 261 1,000 

Pneumopatia SIM 15 ,000 

 FEMININO 133 1,000 

Sexo MASCULINO 143 ,000 

 NÃO 247 1,000 

Doença neurológica SIM 29 ,000 

 <70 158 1,000 

Faixa etária >=70 118 ,000 
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RESULTADOS 

De acordo com a tabela 2, os testes estatísticos mais comumente utilizados no estudo de 

Coronavírus são regressão logística 2, 6, 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, que serve para 

averiguar se existe associação entre duas ou mais variáveis, sendo a variável dependente 

categórica e as variáveis independentes podendo ser categóricas ou contínuas 23, teste qui- 

quadrado 2, 5, 6, 7, 8, 13, 14, 15, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38 , que serve para testar 

a hipótese de que duas variáveis categóricas são independentes sendo aplicado a amostras de 

tamanho maior que 20 39, teste t de Student 6, 8, 13, 15, 16, 18, 19, 20, 25, 27, 28, 30, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, que 

tem como função comparar duas médias, pressupondo distribuição normal e sendo usado tanto 

para dados independentes como pareados 41, e teste Mann-Whitney U 2, 8, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 

25, 27, 28, 32, 35, 42, 43, que serve para testar a hipótese de que duas populações têm a mesma 

distribuição, sendo aplicado somente em variáveis ordinais ou numéricas 44. Além desses os 

testes citados a seguir também são bastante utilizados, Exato de Fisher 2, 7, 13, 16, 19, 20, 22, 29, 31, 32, 

36, 42, que, assim como o qui-quadrado, é utilizado para testar se duas variáveis são 

independentes, porém é utilizado para amostras pequenas quando o primeiro não se aplica 44, 

Shapiro-Wilk 8, 16, 17, 19, 24, 25, 27, 36, 40, que serve para testar a normalidade, sendo aplicao em 

amostras menores ou iguais a 50 45, e Kruskal-Wallis 13, 15, 18, 27, 33, 46, que serve para testar a 

hipótese de que vários grupos têm a mesma distribuição, trabalhando com postos, sendo usado 

para amostras pequenas e para variáveis contínuas ou ordinais 39. Vale mencionar que 30 

artigos 2, 6, 7, 8, 9, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 42 utilizaram mais 

de um teste estatístico. 

Tabela 2: Frequência de utilização de testes estatísticos em 37 artigos sobre Coronavírus 
 

Teste estatístico Frequência absoluta Frequência relativa (%) 

Regressão logística 17 44, 7 

Teste qui-quadrado 27 71, 1 

Teste t de Student 19 50,0 

Teste Mann-Whitney U 17 44,7 

Teste Exato de Fisher 12 31,6 

Teste Shapiro-Wilk 9 23,7 

Teste Kruskal-Wallis 5 13,2 

 
A tabela 3 apresenta os fatores pré-existentes, coletados no conjunto de dados da 

SEADE, considerados como váriaveis nas análises de associação com óbito por Coronavírus 
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e suas respectivas frequências e notificações de casos ignorados. Dessas variáveis, as que 

apresentaram associação com óbito na análise univariada foram: faixa etária, sexo, doença 

neurológica e penumopatia (p<0,001). 

Tabela 3: Distribuição de frequências das variáveis relacionadas ao Coronavírus, que aparecem no Conjunto de 

dados da SEADE 

  
Ignorado Não Sim Total 

Asma no. 
 

% 

3919 
 

93,2 

277 
 

6,6 

8 
 

0,2 

4204 
 

100,0 

 

Cardiopatias 
 

no. 

% 

 

3717 

88,4 

 

140 

3,3 

 

347 

8,3 

 

4204 

100,0 

Diabetes no. 

% 

3778 

89,9 

155 

3,7 

271 

6,4 

4204 

100,0 

Doença hematológica no. 
 

% 

3923 
 

93,3 

278 
 

6,6 

3 
 

0,1 

4204 
 

100,0 

Doença neurológica no. 
 

% 

3917 
 

93,2 

250 
 

5,9 

37 
 

0,9 

4204 
 

100,0 

Doença renal no. 

% 

3911 

93,0 

252 

6,0 

40 

1,0 

4204 

100,0 

Imunodepressão no. 
 

% 

3902 
 

92,8 

273 
 

6,5 

29 
 

0,7 

4204 
 

100,0 

Obesidade no. 
 

% 

3935 
 

93,6 

210 
 

5,0 

59 
 

1,4 

4204 
 

100,0 

Pneumopatia no. 

% 

3921 

93,3 

266 

6,3 

17 

0,4 

4204 

100,0 

Síndrome de Down no. 
 

% 

3920 
 

93,2 

280 
 

6,7 

4 
 

0,1 

4204 
 

100,0 

Puérpera no. 
 

% 

3924 
 

93,3 

277 
 

6,6 

3 
 

0,1 

4204 
 

100,0 

Outros fatores de risco no. 
 

% 

3902 
 

92,8 

128 
 

3,0 

174 
 

4,1 

4204 
 

100,0 

Fonte: SEADE 
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Em conformidade com a tabela 4, a chance de ir a óbito é 2,52 vezes maior se o 

indivíduo tiver mais que 70 anos, é 2,85 vezes maior se tiver doença neurológica e 4,39 vezes 

maior se tiver pneumopatia, e a variável sexo não mostrou associação com o óbito, 

diferentemente do observado na análise univariada. 

 
Tabela 4: Regressão Logística referente a uma cidade do Estado de São Paulo, cujo número decasos de 

Coronavírus foi de 4204 com 165 óbitos 

 
Coeficiente Significância Odds ratio 

IC95% para a OR 

Inferior Superior 

Faixa etária      

<70 Referência     

>=70 0,923 0,001 2,52 1,48 4,27 

Sexo      

Masculino Referência     

Feminino 0,23 0,379 1,26 0,75 2,1 

Doença 
neurológica 

     

Não Referência     

Sim 1,048 0,024 2,85 1,15 7,07 

Pneumopatia      

Não Referência     

Sim 1,48 0,03 4,39 1,15 16,76 

Constante 2,633 0,001 13,916   

Fonte:SEADE 



8 
 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos pela análise dos dados provenientes da SEADE apresentam que 

ser portador de doença neurológica 47 ou pneumopatia, ou ter idade avançada está associado 

a ocorrência de óbito por coronavírus, sendo essas informações corroboradas por outros 

estudos citados e discutidos a seguir. Já a associação de idade avançada a óbito por 

coronavírus já foi atestada em artigos anteriores a este estudo 2, 5, 6, 7, 8, apesar das faixas 

etárias consideradas – idade média de 80 anos 2, acima de 60 anos 5, 7, idade média de 61 

anos 6 e acima de 65 anos 8 – apresentarem uma pequena diferença da usada neste estudo. Já 

a associação de pneumopatia com óbito por coronavírus pode ser atestada uma vez que 

doenças respiratórias podem acarretar em uma versão mais severa de infecção por 

Coronavírus 11. 

Uma limitação passível de ser apontada sobre o presente estudo é o fato de ser 

limitado a uma única cidade do estado de São Paulo no período de 2020 a 2022. Isso pode 

gerar certa tendenciosidadenos resultados, por exemplo, apesar de a variável de cardiopatia 

não ter apresentado associação com óbitos por coronavírus na análise, é possível achar na 

literatura o contrário 18, assim ocorre quanto aos resultados obtidos na análise univariada 

sobre diabetes 9, 10 e doenças renais 2. 
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CONCLUSÃO 

Conclui-se que as metodologias estatísticas mais utilizadas nos estudos sobre 

coronavírus são o teste qui-quadrado, a regressão logística, o teste t de Student e o teste de 

Mann-Whitney U. 

Além disso, também se conclui que indivíduos infectados por Coronavírus que são 

acometidos por uma doença neurológica, uma pneumopatia ou que fazem parte da faixa 

etária acima de 70 anos se encontram em maior risco de óbito, de acordo com as informações 

previamente disponíveis na literatura. 

No mais, é necessário ressaltar que estudos futuros mais aprofundados e 

geograficamente amplos acerca do assunto poderão propiciar melhor entendimento e 

detalhamento relacionados à motivação por trás da existência das associações encontradas. 
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